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Introdução: O prolapso uterino, definido como a descida do útero pela vagina devido ao enfraquecimento 

das estruturas de suporte do assoalho pélvico, é uma condição ginecológica prevalente. Afeta 

significativamente a qualidade de vida de muitas mulheres, especialmente após a menopausa e múltiplos 

partos vaginais, podendo comprometer funções urinárias, intestinais e sexuais. Na Atenção Primária à Saúde 

(APS), a enfermagem desempenha um papel estratégico e crucial na identificação precoce, manejo inicial e 

orientação dessas pacientes, contribuindo para uma abordagem integral da saúde da mulher. Objetivo: 

Apresentar os aspectos fundamentais do prolapso uterino, com ênfase sua identificação, causas, fatores de 

risco, sintomas e os cuidados de enfermagem essenciais no contexto da APS. Metodologia: Trata-se de um 

resumo baseado em revisão de literatura narrativa, utilizando artigos científicos indexados em bases de 

dados como SciELO e PubMed, além de informações de fontes institucionais como a Mayo Clinic e 

protocolos de saúde pública, como o do Conselho Regional de Enfermagem do Pará. A busca concentrou-  

-se em publicações que abordassem a epidemiologia, etiologia, quadro clínico, diagnóstico e manejo do 

prolapso uterino, com foco específico na atuação da enfermagem na APS. Resultados: O enfraquecimento 

do assoalho pélvico é a principal causa do prolapso uterino, sendo multifatorial. Fatores de risco incluem 

partos vaginais (especialmente traumáticos ou de bebês grandes), envelhecimento, hipoestrogenismo pós-

menopausa, obesidade, constipação intestinal e tosse crônicas, além de levantamento de peso repetitivo. A 

sintomatologia é variável, podendo incluir sensação de peso ou "bola" na vagina, dor lombar, incontinência 

urinária ou fecal, dificuldade de esvaziamento vesical/intestinal e dispareunia. A identificação na APS 

ocorre por meio de anamnese detalhada e exame físico ginecológico, avaliando o grau do prolapso, 

frequentemente com manobra de Valsalva. Os cuidados de enfermagem na APS são essenciais, envolvendo 

a escuta qualificada, identificação de sinais/sintomas, educação em saúde sobre prevenção (exercícios de 

Kegel, controle de peso, hábitos intestinais saudáveis), orientação sobre manejo conservador, como o uso 

de pessários vaginais, e o encaminhamento para avaliação médica especializada quando indicado. O suporte 

emocional e o acolhimento das preocupações da mulher são componentes integrais do cuidado. Conclusão: 

O prolapso uterino demanda atenção prioritária na APS, e a enfermagem é peça-chave na abordagem integral 

e humanizada. A identificação precoce, aliada à educação em saúde, estratégias de cuidado humanizado e 

encaminhamento adequado, contribui decisivamente para minimizar o impacto da condição e promover 

qualidade de vida e bem-estar das mulheres. 
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